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GDF  promete 
fim  do  lixão 

e  novo  aterro 

em  novembro 


Da  Estrutural  para  Samambaia.  Licitação  para  construção  e 
administração  do  substituto  do  depósito  desordenado  atual  é 
lançada  e  prevê  também  coleta  seietiva  em  100%  do  DF  pág. 05 
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Movimento  cola  adesivos  em  paradas  e  pede  que  cada  usuário  registre  quais  ônibus  passam  por  ali  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Técnicos  em 
enfermagem  do  DF 
entram  em  greve  e 
tumultuam  trânsito 

Protesto  em  frente  ao  Buriti  parou  Eixo 
Monumental  GDF  diz  que  atendimento 
na  rede  não  será  comprometido  pác.o6 

Ipea  afirma  que 
novos  TRFs  só 
trarão  mais  custos 

Análise  do  instituto  defende  que 
tribunais  recém-criados  peio  Congresso 
não  ajudarão  a  aliviar  a  Justiça  pág. 02 


Escândalo  do  'Big 
Brother'  dos  EUA 
chega  à  Europa  e 
pressiona  líderes 

Ministro  do  Exterior  da  Grã-Bretanha 
é  obrigado  a  defender  parceria  com 
os  americanos  no  programa  pág. os 

PÂC  2  tem  54,9%  das 
obras  concluídas, 
diz  governo  federal 

Balanço  do  Ministério  do  Planejamento 
assegura  também  gue  56,9%  dos 
investimentos  foram  feitos  pág. 03 
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Novos  TRFs  serão 
caros  e  ineficientes, 
diz  estudo  do  Ipea 

Análise.  Instituto  diz  que  a  PEC  73  que  criou  tribunais  no  Amazonas,  na  Bahia,  em  Minas  Gerais  e 
no  Paraná  vão  reproduzir  ou  aumentar  problemas  da  Justiça,  sem  melhorar  o  acesso  da  população 


A  criação  de  quatro  novos 
TRFs  (Tribunais  Regionais 
Federais)  teria  um  custo  ele- 
vado, não  melhoraria  o  aces- 
so à  Justiça  e  ainda  poderia 
deixar  a  estrutura  ociosa,  se- 
gundo estudo  divulgado  on- 
tem pelo  Ipea  (Instituto  de 
Pesquisa  Económica  Apli- 
cada). Por  ano,  os  TRFs  do 
Amazonas,  da  Bahia,  de  Mi- 
nas Gerais  e  do  Paraná  -  cria- 
dos pela  PEC  73  promulga- 
da na  semana  passada  pelo 
Congresso  -  teriam  um  custo 
de  R$  922  milhões  por  ano. 

O  valor  representaria  um 
aumento  de  59%  nos  custos 
de  funcionamento  dos  cinco 
TRFs  do  país,  que  hoje  exi- 
gem R$  1,57  bilhão  por  ano. 
"Em  suma,  o  que  a  emenda 
faz  é  reproduzir  ou  multi- 
plicar a  ineficiência  através 
da  criação  de  novos  órgãos", 
conclui  o  estudo. 

A  despesa  foi  calculada 
com  base  no  custo  de  cada 
processo  em  tramitação  ho- 


R$  922 

milhões  por  ano  é  o  custo 
estimado  pelo  Ipea  para  a 
implantação  dos  quatro  novos 
Tribunais  Regionais  Federais. 


je  na  Justiça  de  primeira  ins- 
tância. O  estudo  alerta  que  a 
mudança  não  melhoraria  a 
eficiência  em  processos  jul- 
gados. O  TRF-1,  que  julga  ca- 
sos de  13  Estados  e  do  Dis- 
trito Federal,  transferiria, 
por  exemplo,  60%  da  carga 
de  trabalho  para  os  demais 
tribunais. 

Haveria  distorções  tam- 
bém quanto  ao  volume  de 
processos:  700  mil  para  o 
TRF-7,  de  Belo  Horizonte, 
contra  27,5  mil  no  TRF-9,  de 
Manaus.  Cada  novo  tribunal 
deveria  ter  entre  7  e  20  de- 
sembargadores para  julgar  a 
demanda.  ©  metro  brasília 


Novos  tribunais  têm  resistências  na  Justiça  e  no  Congresso  i  fellipe  sampaio/stf 


Porto  Seguro 


MPFpedea 
Dilma  dados 
sobre  Rosemary 

Após  ter  o  pedido  de  in- 
formações negado  pela 
Casa  Civil,  o  Ministério 
Público  Federal  encami- 
nhou ontem  oficio  di- 
retamente  à  presiden- 
te Dilma  Rousseff  sobre 
sindicância  contra  Rose- 
mary Noronha,  ex-chefe 
do  gabinete  regional  da 
Presidência.  Rose  é  inves- 
tigada por  corrupção,  fal- 
sidade ideológica,  forma- 
ção de  quadrilha  e  tráfico 
de  influência  na  investi- 
gação sobre  venda  de  pa- 
receres técnicos  desco- 
berta na  Operação  Porto 

Seguro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Protestos 


índios  invadem 
Fumai  em  reação 
à  hidrelétrica 

Um  grupo  de  144  índios 
ocupou  ontem  a  sede  da 
Funai.  Eles  pediam  uma 
audiência  com  a  nova 
presidente  do  órgão,  Ma- 
ria Assirati.  A  principal 
reivindicação  é  evitar  a 
construção  de  hidrelétri- 
cas  no  rio  Tapajós,  no  Pa- 
rá. Os  índios  foram  cha- 
mado para  discutir  o 
problema  com  o  minis- 
tro da  Secretaria-Geral 
da  Presidência,  Gilberto 
Carvalho,  mas  faltaram 
à  reunião.  ®  metro  brasília 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 


LEONARDO.ATTUCHtô) 
METR0J0RNAL 
COM.BR 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


PORTOS  E  AEROPORTOS 

O  retorno  apressado  de  Carlos  Ayres  Britto,  ex-presidente 
do  Supremo  Tribunal  Federal,  ao  setor  privado  trouxe  à 
superfície  uma  disputa  bilionária.  Britto  foi  contratado  a 
peso  de  ouro  para  produzir  um  parecer  que  tenta  provar 
que  uma  restrição  à  concorrência  estimula,  justamente, 
a  concorrência.  Não  faz  o  menor  sentido,  mas,  como  o 
papel  aceita  tudo,  Britto  aceitou  a  oferta  e  fez  seu 
trabalho,  cujos  principais  interessados  são  os  grupos 
privados  que  disputaram  a  primeira  leva  de  leilões  de 
aeroportos  e  foram  derrotados  -  leia-se  Odebrecht, 
Camargo  Corrêa  e  Andrade  Gutierrez. 

Esse  parecer  não  atende  apenas  ao  interesse  de  grandes 
empreiteiras,  mas  também  -  acredite  se  quiser  -  de  alas 
do  governo  federal  que  defendem  que  os  leilões  dos 
terminais  do  Galeão,  no  Rio,  e  Confins,  nos  arredores  de 
Belo  Horizonte,  sejam  menos  concorridos.  Colocado  em 
consulta  pública,  o  edital  proíbe  que  os  grupos  que 


venceram  as  primeiras  licitações,  de  Brasília,  Campinas  e 
Guarulhos,  fiquem  impedidos  de  participar  dos  novos 
leilões.  Ou  seja:  o  governo  decide  punir  justamente  quem 
elaborou  os  melhores  projetos  técnicos  e  ofereceu  o  maior 
valor  para  a  própria  União. 

O  argumento  é  o  de  que,  assim,  os  passageiros  e 
clientes  empresariais,  que  usam  terminais  de  cargas, 
poderão  comparar  os  serviços  dos  aeroportos,  escolhendo 
o  que  for  mais  conveniente  -  quando,  na  verdade,  serviços 
aeroportuários  são  monopólios  naturais,  determinados 
pela  geografia.  Em  qualquer  lugar  do  mundo,  voa-se  onde 
é  mais  perto,  desde  que  haja  oferta  de  assentos. 

Restringir  a  concorrência  entre  empreiteiras,  às 
vésperas  de  um  ano  eleitoral,  é  algo  que  não  cheira  muito 
bem.  Especialmente  porque  fará  com  que  o  governo 
federal  arrecade  menos  em  seus  leilões.  Além  disso,  a 
iniciativa  contraria  o  próprio  discurso  do  governo,  que, 
para  aprovar  a  Medida  Provisória  dos  Portos,  apontou 
como  benefício  justamente  o  estímulo  à  concorrência.  E  o 
maior  beneficiário  foi  justamente  o  grupo  Odebrecht. 
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Despedida 
do  cargo 

Presidente  da  República 
em  exercício  desde 
sábado,  o  deputado 

Henrique  Eduardo  Alves 
movimentou  ontem  o 
gabinete  presidencial 

no  Palácio  do  Planalto. 
Além  de  receber  políticos 
e  magistrados  do  Rio 
Grande  do  Norte,  o 
presidente  da  Câmara 
promoveu  a  reunião 

de  líderes  na  sala 
da  presidente  Dilma 
Rousseff,  que  hoje 
reassume  o  cargo  ao 
retornar  de  Portugal. 
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PAC  2  conclui  pela  1*  vez 
mais  da  metade  das  obras 

Infraestrutura.  Balanço  divulgado  pelo  governo  mostra  que  54,9%  dos  empreendimentos  foram  entregues  entre  janeiro  de  2011  e  abril  de  2013 


Pela  primeira  vez  desde  o  lan- 
çamento da  segunda  edição 
do  PAC  (Programa  de  Acele- 
ração do  Crescimento)  -  em 
janeiro  de  2011,  o  governo 
conseguiu  concluir  mais  da 
metade  das  obras  previstas. 
Segundo  balanço  do  Minis- 
tério do  Planejamento  divul- 
gado ontem,  54,9%  das  obras 
previstas  foram  concluídas,  a 
um  custo  de  R$  388,7  bilhões. 

É  um  crescimento  de 
18,4%  na  comparação  com  o 
dado  apresentado  em  janeiro. 
Segundo  o  governo,  88%  das 
obras  já  foram  concluídas  ou 
estão  em  ritmo  adequado;  9% 
estão  em  atenção;  e  3%  estão 
em  nível  preocupante. 

A  meta  do  PAC  2  é  inves- 
tir R$  958,9  bilhões  até  o 
fim  do  próximo  ano.  Segun- 
do o  governo,  o  investimen- 
to geral  alcançou  R$  557,4 
bilhões,  correspondente  a 
56,3%  do  total.  O  financia- 
mento habitacional  puxou 
o  desembolso  recorde,  com 
R$  178,8  bilhões.  O  progra- 
ma Minha  Casa  Minha  Vi- 
da utilizou  R$  46,3  bilhões 
e  entregou  1,2  milhão  de  re- 
sidências populares  e  tem 
2,4  milhões  com  contratos 
assinados,  mas  ainda  não 
concluídas. 


"Não 
podemos 
ser  cobrados 
em  seis 
anos  pelo  que  não  foi 
feito  em  30 

MIRIAM  BELCHIOR,  MINISTRA 
DO  PLANEJAMENTO 

Na  área  social,  o  balan- 
ço revela  atraso  nas  obras  de 
construção  de  creches.  Até 
o  momento,  3.123  escolas 
de  pré-escola  foram  construí- 
das em  1.606  municípios.  A 
promessa  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff  é  a  construção 
de  6  mil  creches  até  o  fim  de 
2014.  "Nós  queremos  acelerar 
as  obras",  garantiu  o  minis- 
tro interino  da  Educação,  José 
Henrique  Paim,  citando  o  uso 
do  RDC  (Regime  Diferenciado 
de  Contratação),  que  permite 
obras  sem  licitação. 

Manobra 

Para  manter  as  obras  em  rit- 
mo adequado,  o  governo  tem 
revisto  os  cronogramas.  É  o 
caso,  por  exemplo,  dos  edi- 
tais de  concessão  para  as  ro- 
dovias BR-040  e  BR-116,  em 
Minas  Gerais.  O  edital  do  lei- 


OS  GARGALOS  DO  PAC  2 

Obras  em  diversos  setores  têm  provocado  preocupação  do  governo. 
Confira  alguns  empreendimentos  com  status  de  atenção  ou  preocupante 


SETOR 

RODOVIAS 

FERROVIAS 

AEROPORTOS 

ENERGIA 

SANEAMENTO 
BÁSICO 

^^^^^^^ 

OBRA 

Arco 
Rodoviário 
do  Rio  de 
Janeiro 

Ferrovia  de 
integração 
Leste/Oeste 
Caetité- 
Barreiras 

Terminal 
de  cargas 
do  aeroporto 
Salgado  Filho 
(RS) 

Usina 
Hidrelétrica 
de  Belo 
Monte 

Esgotamento 
sanitário 
na  Baixada 
Santista 

Implantação 
do  sistema  de 
abastecimento 

de  água  de 
Manaus  (AM) 

Transposição 
do  Rio  São 
Francisco  - 
Eixo  Leste 
e  Norte 

INVESTIMENTO 

r$742;2mi 
entre  2011 
e20l4 

R$3,1  BI 
entre  2011 
e20l4 

R$  137;2mi 
entre  2011 
e20l4 

R$21  BI 
entre  2011 
e20l4 

R$  103  Ml 
entre  2011 
e20l4 

R$34,7 

MILHÕES 

R$4,4 

BILHÕES 

PROBLEMA 

Licitação 
precisou  ser 
refeita 

Obra  suspensa 
peio  TCU  por 
irregulari- 
dades técnicas 

Restrição  para 

os  estudos 
geológicos  para 
a  fundação  do 
pátio 

Apenas  4% 
das  obras 

foram  feitas 
este  ano 

Ritmo  lento  na 
execução  das 
obras  devido  à 
paralisação  de 
contratos 

Ainda  está 
indefinido  0 
responsável 
pela  operação 
do  sistema 

Dificuldade  na 
desapropri- 
ação de  terras 
e  falta  de 
contratação 

PROVIDÊNCIAS 

Abertura 
de  propostas 
em  9  dejuiho 

Ibama  eVaiec 
têm  até  1°  de 

juiho  dados 
sobre  impactos 

ambientais 

Publicação 
de  nova 
licitação  até 
13  dejuiho 

Executar 
28%  do 
empreendi- 
mento até 
30  de  agosto 

Atingir  87% 
das  obras 
concluídas  até 
30  de  agosto 

A  prefeitura 
deverá  definir 

a  operação 
do  sistema  até 
30  de  agosto 

Executar 
contratos  e 
concluir  obras 
nas  margens 
e  nas  bacias 

PRAZO  DE 
CONCLUSÃO 

31/12/2016 

30/12/2014 

14/1/2015 

30/1/2019 

87%  ATÉ 
30/8/2013 

30/8/2013 

31/7/13  E 
30/10/2014* 

*31  DE  JULHO  PARA  CONTRATOS  E  30  DE  OUTUBRO  DE  2014  PARA  DEMAIS  OBRAS 


Ião  que  iria  ser  lançado  em 
setembro  foi  adiado  para 
novembro. 

Segundo  o  balanço  do  PAC 
2,  1.889  km  de  rodovias  fo- 
ram concluídas  e  7.349  km 
ainda  estão  em  obras. 

Frequentemente  adiado,  o 
inicio  das  obras  para  a  cons- 


trução do  trem  de  alta  velo- 
cidade que  ligará  Rio  de  Ja- 
neiro, São  Paulo  e  Campinas 
tem  um  horizonte.  As  empre- 
sas interessadas  no  chamado 
Trem  Bala  deverão  entregar 
as  propostas  até  13  de  agos- 
to. O  leilão  está  marcado  para 
19  de  setembro.  A  intenção 


do  governo  é  assinar  os  con- 
tratos até  27  de  fevereiro  de 
2014.  O  investimento  previs- 
to é  de  R$  33,2  bilhões,  com  a 
conclusão  até  2019. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Ministro  pede 
compreensão 
para  canteiros 
de  obras 

O  turista  que  desembarcar 
nas  seis  cidades-sede  da  Co- 
pa das  Confederações  convi- 
verá com  canteiros  de  obras 
no  caminho  do  estádio.  Para 
o  governo,  o  cenário  não  reve- 
la falta  de  planejamento.  "As 
pessoas  vão  chegar  com  aero- 
portos e  canteiros  em  obras, 
sim.  Mas  o  sentimento  será 
de  que  o  Brasil  está  se  prepa- 
rando, cumprindo  o  dever  de 
casa  para  a  Copa  do  Mundo", 
minimizou  o  ministro  das  Ci- 
dades, Aguinaldo  Ribeiro. 

O  governo  considera  que, 
a  12  meses  para  a  Copa,  as 
obras  de  mobilidade  urba- 
na estão  ritmo  adequado.  Se- 
gundo o  balanço  do  PAC  2,  63 
obras  terão  R$  8  bilhões  em 
investimento  para  constru- 
ção de  metros,  monotrilhos, 
veículos  leves  sobre  trilhos 
(VLTs),  BRT  e  corredores  de 
ônibus.  "Estaria  constrangido 
se  não  tivessem  as  obras.  Até 
porque  o  evento  vai  testar  a 
preparação  para  a  Copa",  dis- 
se o  ministro.  ©  metro  brasília 


Donadon.  Ministra  conclui 
voto  e  recurso  contra 
deputado  irá  a  julgamento 


Condenado  a  13  anos  de  pri- 
são, o  deputado  Natan  Dona- 
don (PMDB-RO)  deverá  ter  o 
destino  definido  ainda  no  pri- 
meiro semestre.  A  ministra 
do  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) Carmen  Lúcia,  relatora 
do  caso,  liberou  ontem  o  vo- 
to sobre  o  recurso  apresenta- 
do pela  defesa  do  parlamen- 
tar pedindo  a  anulação  da 
sentença. 

A  previsão  é  de  que  o  ple- 
nário do  STF  faça  o  julgamen- 
to antes  do  recesso  parlamen- 
tar, que  começa  no  dia  27. 
Caso  a  pena  seja  mantida,  Do- 
nadon será  o  primeiro  parla- 
mentar preso  no  exercício  do 
mandato. 

Ele  é  acusado  de  comandar 
um  esquema  de  fraudes  em  li- 
citações de  R$  8,4  milhões 
quando  era  diretor  da  Assem- 


Natan  Donadon  foi  condenado  em 

2010  |  DAVID  RIBEIRO/ AGÊNCIA  CÂMARA 


bleia  Legislativa  de  Rondônia, 
na  década  de  1990.  A  defesa 
diz  que  a  função  dele  era  bu- 
rocrática e  justifica  ainda  que 
a  Constituição  só  permite  pri- 
são de  parlamentar  em  fla- 
grante. @  METRO  BRASÍLIA 


Violência.  Dois  mortos 
em  assalto  a  pizzaria 


No  mesmo  dia  em  que  500 
pessoas  fizeram  um  ato  con- 
tra a  violência  em  São  Paulo, 
duas  pessoas  foram  mortas 
em  um  assalto  a  uma  pizzaria. 

As  vítimas  do  crime,  que 
ocorreu  na  noite  de  anteon- 
tem, foram  o  proprietário  do 
estabelecimento,  Reginaldo 
Vizani,  51,  e  seu  sobrinho,  Fe- 
lipe Vizani,19.  O  funcionário 
Antônio  José  da  Silva,  47,  fi- 
cou ferido,  mas  não  corre  ris- 
co de  morte. 

Segundo  a  polícia,  dois 
suspeitos  invadiram  a  pizza- 
ria Ser  Faceio  por  volta  das 
23hl5,  quando  ela  já  havia 
fechado,  e  anunciaram  o  as- 
salto. Enquanto  Reginaldo 
pegava  sua  carteira,  um  dos 
bandidos  disparou  contra  seu 
peito.  Felipe,  que  trabalha- 
va como  atendente  na  pizza- 
ria, tentou  defender  o  tio  e  foi 
atingido  com  quatro  tiros  na 


perna  e  um  na  barriga. 

Os  criminosos  também 
atiraram  na  perna  de  Antô- 
nio, que  trabalha  como  piz- 
zaiolo.  Os  três  foram  leva- 
dos para  o  hospital.  Apenas 
o  funcionário  sobreviveu.  Os 
assaltantes  levaram  cerca  de 
R$  900.  A  Polícia  Civil  está 
analisando  imagens  das  câ- 
meras  da  pizzaria  para  tentar 
identificar  os  suspeitos. 

Somente  este  ano  foram 
registradas  ao  menos  54  ocor- 
rências de  latrocínio  (roubo 
seguido  de  morte)  na  capital 
paulista.  O  número  é  74%  su- 
perior aos  31  casos  do  mesmo 
período  do  ano  passado. 

No  início  de  abril,  o  es- 
tudante Victor  Hugo  Dep- 
man,  19,  foi  morto  com  um 
tiro  na  cabeça  após  entregar 
seu  celular  para  um  assal- 
tante, em  frente  a  seu  pré- 
dio. ©  METRO 


Estudantes  fazem  'saiaço' 

Um  grupo  de  8o  alunos  do  Colégio  Bandeirantes,  em  São 
Paulo,  foram  de  saia  ontem  em  protesto  contra  a  decisão  da 
escola  de  impedir  que  um  estudante  ficasse  na  escola  vestido 
de  saia.  A  escola  disse  que  temia  que  o  aluno  fosse  agredido 

|  RENATO  S.  CERQUEIRA/FUTURA  PRESS 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MP  MANTÉM  NAS  GAVETAS 
70,8%  DOS  INQUÉRITOS 

O  Ministério  Público  briga  para  realizar  investigações 
criminais,  mas  nem  consegue  cumprir  sua  obriga- 
ção legal  de  denunciar  à  Justiça  os  inquéritos  policiais 
que  recebe.  O  MP  mantém  em  suas  gavetas  70,8%  dos 
4.880.501  inquéritos  policiais  recebidos,  ou  sejam,  cer- 
ca de  3  milhões  e  455  mil  do  total.  Os  dados  são  da  pá- 
gina "Retratos  do  MP",  do  Conselho  Nacional  do  Minis- 
tério Público  (CNMP),  na  internet. 

MUITO  DEVAGAR... 

Até  2012,  o  MP  denunciou  apenas  16,6%  (813  mil)  e  ar- 
quivou 12,5%  (611  mil)  dos  4,8  milhões  de  inquéritos 
recebidos  para  examinar. 

...  QUASE  PARANDO 

O  levantamento  do  CNMP  revela  também  que  o  Minis- 
tério Público  demora  de  5  a  7  anos  para  oferecer  de- 
núncia em  uma  ação  penal. 

AÇÃO  MIDIÁTICA 


Márcio  Thomaz  Bastos  i  josé  cruz/abr 


O  ex-ministro  Márcio  Thomaz  Bastos  costuma  dizer 
que  o  MP  só  se  interessa  em  denunciar  assuntos  que 
"apareçam  no  Jornal  Nacional". 

INIMIGO  ÍNTIMO 

O  "casamento"  de  Lula  e  Dilma  inclui  a  cláusula  "até 
que  a  eleição  nos  separe":  quando  ela  vai  bem,  ele  rea- 
parece. Quando  vai  mal,  se  cala. 

COM  DILMA,  73%  DOS 
INVESTIMENTOS  ESTÃO  PARADOS 

Apesar  de  vender  a  imagem  de  governo  "técnico",  a 
presidenta  Dilma  tem  feito  uma  gestão  que  pouco  sai 
do  lugar.  Segundo  levantamento  do  Tribunal  de  Contas 
da  União,  73%  dos  investimentos  anunciados  em  2012 
mofam  no  limbo  dos  restos  a  pagar.  Os  principais  gar- 
galos são  nas  áreas  de  organização  agrária,  urbanismo 
e  administração,  onde  nem  sequer  10%  das  despesas 
inscritas  foram  liquidadas. 

SOBRA  PRO  POVO 

Saúde,  segurança  e  saneamento  também  sofrem  com 
a  má  gestão  petista.  Em  2012,  só  cerca  de  27%  da  verba 
destinada  foi  executada. 

FRAGILIDADES 

Segundo  relatório  do  TCU,  as  áreas  de  transporte  e  ges- 
tão ambiental  não  ficam  para  trás:  tiveram  apenas  33% 
dos  investimentos  liquidados. 


PROPAGANDA  ENGANOSA 

Além  de  ter  sofrido  redução  no  orçamento,  a  educação 
não  viu  a  execução  nem  de  metade  dos  investimentos 
anunciados  pelo  governo. 

PARCERIA 

Bill  Gates  aproveitou  a  ida  do  vice  Michel  Temer  a  Lon- 
dres e  propôs  parceria  com  a  Embrapa  para  ajudar  pe- 
quenos produtores  na  África.  O  empresário  doou 
US$  100  milhões  em  encontro  de  combate  à  fome. 

GRINGOLÂNDIA 

Entre  dicas  de  viagem  económica,  o  caderno  de  Turis- 
mo do  jornal  'The  Guardian'  ironizou  a  segurança  do 
Rio  nas  favelas  sem  UPP:  "Melhor  evitar,  exceto  com 
guia  local  ou  com  amigos  no  Comando  Vermelho". 

ÉPRA  ONTEM 

O  presidente  do  STF  e  do  Conselho  Nacional  de  Justiça, 
Joaquim  Barbosa,  intimou  28  tribunais  a  cumprir  nor- 
ma que  proíbe  'fichas  sujas'  de  ocupar  função  ou  cargo 
de  confiança. 

BEM  LONGE 

Bendita  agenda:  o  prefeito  Fernando  Haddad  (PT-SP) 
curtiu  a  ressaca  do  quebra-quebra  dos  ônibus  em  Paris, 
onde  deu  entrevista  ontem  ao  jornal  Le  Monde  on-line, 
sobre  os  projetos  para  a  Expo  2020  na  cidade. 

NO  PREGO 

O  Ministério  Público  Federal  de  Goiás  deu  dez  dias  à 
Caixa  para  explicar  a  antecipação  do  pagamento  do 
Bolsa-Família.  O  procurador  Ailton  Benedito  defende 
júri  popular  para  acusados  de  corrupção. 

ORA,  POIS  POIS 

Com  Dilma  chegando  a  Lisboa  para  futuros  investi- 
mentos com  nossa  grana  do  BNDES,  Francisco  Leite,  se- 
cretário de  Negócios  Estrangeiros  e  Cooperação,  soltou 
que  "Angola  é  o  melhor  amigo  de  Portugal". 

PAU  QUE  DÁ  EM  PAULO 


Desafeto  do  ex-delegado  Protógenes  Queiroz,  o  diretor- 
-executivo  da  PF  Paulo  de  Tarso  será  adido  da  corporação 
em  Portugal,  onde  é  investigado  há  meses  suposto  depó- 
sito de  €  25  milhões  de  Rose  Noronha  em  banco  local. 

FRAQUINHO 

O  148°  aniversário  da  Batalha  do  Riachuelo  será  cele- 
brada hoje  pela  Marinha  em  Brasília,  a  1.300  km  do 
mar,  com  farta  distribuição  de  medalhas  e  modesta 
presença  de  autoridades:  apenas  três  ministros. 

PENSANDO  BEM... 

...  até  a  peneira  para  tapar  o  sol  já  subiu  15%. 


"É  sempre  um  assunto 
muito  delicado." 

FERNANDO  HADDAD  (PT),  PREFEITO  DE  SÃO  PAULO, 
SOBRE  0  AUMENTO  DA  TARIFA  DE  ÔNIBUS 


PODER  SEM  PUDOR 


MENINO  DE  FUTURO 


No  golpe  de  1964,  Miguel 
Arraes  foi  retirado  do  gover- 
no pernambucano  e  seu  vi- 
ce, Paulo  Guerra,  assumiu. 
Um  dia  ele  recebeu  o  fi- 
lho de  um  amigo,  o  depu- 
tado Metódio  Godoy.  O  ra- 
paz queria  emprego.  Guerra 
descartou: 

-A  única  vaga  que  ain- 
da não  foi  ocupada  é  a  de 


vice-governador... 
O  rapaz  não  se  fez  de 
rogado: 

-  Se  o  senhor  não  tiver  nin- 
guém em  vista,  eu  aceito. 

-  Meu  filho,  você  tem  futu- 
ro -  respondeu  Guerra,  com 
espanto. 

De  fato.  Anos  depois  o  garo- 
to Ribeiro  Godoy  seria  elei- 
to deputado. 
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GDF  promete  fim  do  lixão 
e  100%  de  coleta  seletiva 

Ainda  em  2013.  Editai  para  construção  de  aterro  sanitário,  em  Samambaia,  foi  lançado 
ontem  e  governo  pretende  chegar  ao  fim  do  ano  com  todo  o  lixo  tratado  ou  reciclado 


A  forma  como  o  Distrito  Fede- 
ral lida  com  o  lixo  vai  mudar 
profundamente  nos  próximos 
meses  se  o  governo  conseguir 
cumprir  a  promessa  de  lacrar 
o  aterro  da  Estrutural  até  o  fim 
de  novembro.  Ontem,  após 
uma  série  de  questionamen- 
tos judiciais,  foi  lançada  a  lici- 
tação que  prevê  a  construção 
e  operação  do  Aterro  Sanitário 
Oeste,  em  Samambaia. 

O  local  vai  substituir  o 
enorme  depósito  a  céu  aberto 
que  expõe  permanentemen- 
te centenas  de  catadores  e  o 
meio  ambiente  aos  riscos  da 
contaminação. 

O  despejo  dos  dejetos  no 
novo  destino,  porém,  só  po- 
derá ser  feito  após  a  separa- 
ção de  todo  material  reciclá- 
vel em  um  dos  12  galpões 
distribuídos  por  várias  cida- 
des onde  os  catadores  farão  a 
triagem  ou  compostado  para 
virar  adubo  em  duas  usinas  já 
existentes. 

Os  restos  da  construção  ci- 
vil também  não  irão  para  lá; 
serão  reciclados  em  oito  áreas 
de  transbordo  que  ainda  se- 
rão construídas. 

O  novo  aterro  poderá  rece- 
ber 68  mil  toneladas  de  lixo 
por  mês  e  a  previsão  do  SLU 
é  pagar  até  R$  40  por  tonela- 
da para  a  empresa  vencedora 
do  processo.  O  custo  mensal 
do  armazenamento,  portan- 
to, deverá  ser  de  até  R$  2,7  mi- 
lhões. A  empresa  responsável 
vai  abrir  um  buraco  no  local 
e  revesti-lo  com  uma  manta 
que  vai  impedir  a  contamina- 
ção do  solo. 

Coleta  seletiva 

Para  que  tudo  isso  funcione, 


Daqui...  Lixão  da  Estrutural  fecha  ate  dezembro,  garante  o  governo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


"A  separação  do  lixo 
será  como  a  faixa  de 
pedestres;  um  orgulho 
para  a  população  do  DF" 

GASTÃO  RAMOS,  DIRETOR  DO  SLU 


o  SLU  terá  que  implementar  a 
coleta  seletiva  em  todo  o  DF 
em  menos  de  quatro  meses. 
"Faremos  isso  com  a  ajuda 
da  população,  que  será  orien- 
tada por  uma  grande  campa- 
nha publicitária  do  governo", 
garante  o  diretor-geral  do  Ser- 
viço de  Limpeza  Urbana,  Gas- 
tão Ramos. 

Para  que  o  projeto  não  saia 
do  cronograma,  o  GDF  con- 
ta com  um  processo  licitató- 
rio  que  não  seja  novamente 
paralisado  na  Justiça.  "Abrire- 
mos as  propostas  em  16  de  ju- 
lho, para  a  construção  do  ater- 
ro começar  em  agosto  e  ficar 
pronta  até  novembro",  afirma 
Ramos.  ©  metro  brasília 


Para  cá...  Novo  aterro  ficará  em  Samambaia  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Transporte.  'Que  Ônibus 
Passa  Aqui?9  volta  a 
colar  cartazes  na  cidade 


Jobelice  Rodrigues,  serven- 
te, 53,  olha  sem  parar  o  ho- 
rizonte. Se  ela  perder  o  ôni- 
bus, o  próximo  ninguém  sabe 
quando  passa.  Para  a  maio- 
ria das  pessoas  que  depende 
do  transporte  coletivo  a  roti- 
na é  a  mesma,  similar  à  lote- 
ria:  ir  para  a  parada  e  esperar 
até,  ou  se,  um  ônibus  passar. 
Foi  pensando  nisso  que  qua- 
tro jovens  decidiram  trazer 
para  o  DF  o  projeto  Que  Ôni- 
bus Passa  Aqui?,  ou  QOPA,  co- 
mo eles  chamam  a  iniciativa. 

A  principal  meta  da  inicia- 
tiva é  colar  adesivos  nas  para- 
das de  ônibus  de  todo  DF.  Nes- 
tes cartazes  há  um  resumo  do 
projeto  e  um  pedido  para  que 
os  próprios  usuários  preen- 
cham a  tabela  de  horários  e 
destino  das  linhas  da  forma 
mais  próxima  do  real.  Os  res- 
ponsáveis pela  divulgação  -  Ju- 
liane  Costa,  Akemi  Akaoka, 
Bruna  Bulnes  e  Rafael  Cher- 
venski  -  se  reuniram  e  come- 
çaram a  aplicar  a  ideia. 

O  público  logo  abraçou  o 
projeto,  imprimiu  seus  pró- 
prios cartazes  e  hoje  já  é  di- 
fícil deteminar  quantos  ade- 
sivos estão  pregados  pela 


"Para  uma  cidade 
planejada,  Brasília  tem  um 
transporte  muito  burro" 

BRUNA  BULNES,  ESTUDANTE 

cidade.  "A  intensão  é  mes- 
mo não  ter  controle:  quanto 
mais,  melhor",  diz  Juliana. 

Pontos  da  Asa  Sul,  da  Asa 
Norte,  da  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios, de  Águas  Claras,  do 
Gama,  do  Guará  e  de  outras 
regiões  já  foram  adesivados. 
Até  parte  da  Rodoviária  rece- 
beu cartazes  do  projeto. 

Em  julho,  os  quatro  res- 
ponsáveis pelo  projeto  vol- 
tam a  fazer  uma  colagem 
maciça  pela  cidade,  cobrin- 
do outras  800  paradas.  A  data 
coincide  com  o  início  da  ope- 
ração das  novas  empresas  de 
ônibus  no  DF.  "Nossa  meta  é 
atingir  as  paradas  de  todo  o 
DF  até  o  fim  do  ano",  estabe- 
lece Chervenski. 

Segundo  o  DFTrans,  são 
registradas  por  mês  cerca  de 
400  denúncias  de  descum- 
primento  do  horário  defini- 
do para  trânsito  das  linhas. 

METRO  BRASÍLIA 
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Técnicos  de  enfermagem 
param  serviços  e  trânsito 

Greves.  Auxiliares  da  rede  pública  entram  em  greve  e  param  o  tráfego  no  Eixo  Monumental  em  protesto  por  cerca  de  uma  hora 

Greve  do 
Detran  acaba 


Após  seguidas  assembleias  e 
paralisações  na  semana  pas- 
sada, os  técnicos  de  enfer- 
margem  da  rede  pública  ini- 
ciaram ontem  uma  greve. 
Os  grevistas  se  reuniram  em 
frente  ao  Palácio  do  Buriti  e 
bloquearam  as  seis  faixas  do 
Eixo  Monumental  em  protes- 
to. O  Sindate  (Sindicato  dos 
Auxiliares  e  Técnicos  em  En- 
fermagem do  DF)  considera 
o  movimento  necessário.  "A 
greve  é  um  direito,  não  é  pa- 
ra ficar  em  casa,  mas  é  para 
aproveitar  o  tempo  e  ir  pro- 
testar", afirma  Jorge  Viana, 
vice-presidente  do  Sindate. 

O  engarrafamento  gera- 
do começava  no  Buriti  ia  até 
pouco  depois  da  Rodoviária 
do  Plano  Piloto.  Alguns  pas- 
sageiros de  ônibus  se  cansa- 
ram da  espera  e  decidiram 
descer  dos  coletivos  e  voltar 
andando  até  o  trabalho.  Se- 
gundo a  própria  direção  do 
Sindate,  aproximadamen- 
te 500  pessoas  participaram 
das  atividades.  Todos  os  gre- 
vistas foram  convocados  no- 
vamente para  voltar  ao  Bu- 
riti amanhã.  O  Sindate, 
porém,  não  afirma  nem  ne- 
ga que  bloqueará  novamen- 
te o  tráfego  na  região. 

A  Secretaria  de  Saúde  ga- 


rante que  a  paralisação  dos 
técnicos  em  nada  irá  preju- 
dicar o  atendimento  na  rede 
pública.  O  Sindate  também 
afirma  estar  cumprindo  com 
a  cota  mínima  de  30%  dos 
profissionais  em  serviço  en- 
quanto durar  a  paralisação. 

Negociações 

A  Secretaria  de  Saúde  afir- 
ma não  ser  a  responsável 
pela  negociação  com  os  téc- 
nicos de  enfermagem  e  auxi- 
liares. A  Secretaria  de  Admi- 
nistração Pública  ofereceu 
aos  técnicos  um  reajuste  de 
6,54%  ainda  este  ano.  Os  au- 
mentos progressivos  soma- 
riam 22%  até  2015,  com  um 
impacto  de  R$  304  milhões 
nos  cofres  públicos  até  esta 
data.  Os  grevistas  conside- 
ram este  aumento  "muito 
pequeno". 

Projeto  de  Lei 

Para  evitar  interrupções  de 
tráfego  como  as  de  ontem, 
tramita  na  Câmara  Legisla- 
tiva um  Projeto  de  Lei  que 
proíbe  manifestações  em 
horários  de  fluxo  intenso, 
das  7h  às  lOh  e  das  16h  às 
19h.  Eventos  já  previstos  no 
Calendário  Oficial  não  con- 
tam.    METRO  BRASÍLIA 


Trânsito  ficou  completamente  parado  nas  seis  faixas  da  pista  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  greve  do  Detran  foi  inter- 
rompida, como  decidido  em 
assembleia  dos  manifestan- 
tes ontem.  Após  seis  dias  de 
paralisação,  cerca  de  70% 
dos  grevistas  decidiram  re- 
tomar as  atividades. 

Mesmo  assim,  o  estado 
de  greve,  segundo  o  pre- 
sidente do  Sindetran  (Sin- 
dicato dos  Servidores  do 
Detran),  Eider  Almeida, 
continua  mantido  até  que 
as  propostas  reafirmadas 
sejam  cumpridas.  "Se  por 
uma  terceira  vez  não  cum- 
prirem o  acordo  já  seria 
impossível  não  manter  a 
greve",  disse. 

O  Detran  ainda  não  tem 
estudos  para  determinar  se 
haverá  um  grande  aumen- 
to na  procura  pelos  serviços, 
mas  afirma  que  não  serão  fei- 
tos mutirões  ou  prorrogações 
do  horário  de  atendimento 
para  compensar  a  demanda 
acumulada  nos  últimos  dias. 
Quanto  às  provas  práticas  de 
direção,  a  orientação  é  que 
os  candidatos  busquem  as 
autoescolas  para  o  reagenda- 
mento.  ®  metro  brasília 


Morte.  Francês 
reclamou  de 
música,  diz 
agressor 

O  adolescente  de  17  anos 
apontado  pela  polícia  co- 
mo assassino  confesso  do 
professor  francês  Herver  Ju- 
lien  Sanchz,  59,  disse  on- 
tem, em  depoimento,  ter 
partido  para  cima  da  vítima 
com  um  pedaço  de  madeira 
após  uma  discussão  motiva- 
da por  barulho. 

O  estrangeiro,  que  vivia 
em  Brasília  havia  mais  de 
20  anos,  teria  reclamado  do 
fato  de  o  agressor  cantar  al- 
to em  uma  praça  da  Vila  Pla- 
nalto na  última  sexta-feira. 

O  suspeito  foi  apreendi- 
do e  vai  esperar  na  Unidade 
de  Internação  do  Plano  Pi- 
loto (antigo  Caje)  a  decisão 
da  Justiça  sobre  sua  interna- 
ção, que  pode  chegar  a  três 

anOS.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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PRiasmos 

Pinturas,  por  enquanto,  ficam  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Sem  censura.  Justiça  do  DF 
mantém  pinturas  em  escola 


A  2a  Vara  de  Fazenda  Pública 
do  DF  proibiu  a  Secretaria  de 
Educação  de  apagar  painéis 
com  críticas  à  administração 
pública  pintados  nos  muros 
do  Centro  de  Atenção  Integral 
à  Criança  de  São  Sebastião. 

Em  abril,  a  pasta  abriu  sin- 
dicância para  questionar  o 
conteúdo  de  algumas  das  102 
pinturas  feitas  por  jovens  ca- 
rentes da  cidade  sob  a  super- 
visão de  um  instituto  que 


oferece  cursos  gratuitos.  A  en- 
tidade foi  procurada  pela  di- 
reção para  desencorajar  as  pi- 
chações  nos  muros  da  escola. 

Com  recursos  públicos  pa- 
ra patrocinar  a  tinta,  alguns 
jovens  fizeram  críticas  ao  go- 
verno por  meio  da  arte.  A  Jus- 
tiça decidiu,  liminarmente, 
que  o  GDF  não  pode  censurar 
as  obras.  A  secretaria  infor- 
mou que  irá  cumprir  a  deter- 
minação. ®  METRO  BRASÍLIA 
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A  nova  cara  do  transporte  público  no  DF 

Os  ônibus  que  começarão  a  substituir  a  frota  antiga  a  partir  do  início  do  próximo  mês  serão  brancos 
com  detalhes  na  cor  da  bacia  onde  irão  circular:  marrom,  laranja,  vermelho,  amarelo  ou  azul.  As 
normas  de  identidade  visual  dos  veículos  foram  publicadas  ontem  no  Diário  Oficial  do  DF.  Segundo 
o  cronograma,  até  dezembro  deste  ano  três  mil  veículos  terão  sido  trocados  i  DIVULGAÇÃO/GDF 
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ECONOMIA  07 


BC  faz  dois  leilões, 
mas  dólar  fecha  em  alta 

Câmbio.  Moeda  norte-americana  terminou  ontem  com  valorização  de  0;7i%,  cotada  a 
R$  2,147.  Durante  a  sessão,  divisa  atingiu  R$  2,16  pela  primeira  vez  desde  abrii  de  2009 


0  dólar  encerrou  em  alta 
frente  ao  real  ontem,  ape- 
sar de  o  Banco  Central  ter 
atuado  duas  vezes  no  dia 
para  segurar  a  valorização 
da  moeda.  A  divisa  fechou 
em  alta  de  0,71%,  cotado  a 
R$  2,1479  na  venda  reagin- 
do às  maiores  expectativas 
de  redução  do  estímulo  mo- 
netário pelo  Federal  Reser- 
ve depois  que  a  Standard  & 
Poor's  melhorou  a  perspec- 
tiva do  rating  do  país. 

Na  máxima  da  sessão  de 
ontem,  pouco  antes  da  pri- 
meira intervenção  do  BC,  a 
moeda  a  norte-americana 
chegou  a  atingir  R$  2,1600 
pela  primeira  vez  desde 
abril  de  2009.  Para  especia- 
listas, as  intervenções  indi- 
cam que  o  patamar  de  R$ 
2,16  é  uma  barreira  técnica 
importante,  mas  ainda  é  ce- 
do para  identificá-la  como 


Para  conter  alta,  BC  fez  duas  atuações  no  mercado  i  rodolfo  buhrer/futura  press 


um  novo  teto  defendido  pe- 
la autoridade  monetária. 

A  última  vez  que  o  BC  fez 
dois  leilões  de  swap  num 
mesmo  pregão  foi  dia  26  de 


dezembro,  quando  a  moeda 
rondava  R$  2,08. 

Na  semana  passada,  o  go- 
verno anunciou  o  corte  no 
IOF  (Imposto  sobre  Opera- 


5,05% 

já  é  a  valorização  do  dólar 
frente  ao  real  neste  ano. 


ções  Financeiras)  para  os  es- 
trangeiros que  aplicam  em 
renda  fixa  no  país.  A  medida 
atrai  mais  investimentos  em 
dólar  para  o  Brasil.  No  acu- 
mulado do  ano,  a  valoriza- 
ção já  chega  a  5,05%. 

O  dólar  vem  ganhando 
força  no  mundo  todo  devi- 
do a  perspectivas  de  que  o 
Federal  Reserve,  banco  cen- 
tral dos  Estados  Unidos,  co- 
mece a  diminuir  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário. 
A  S&P  melhorou  ontem  a 
perspectiva  do  rating  dos 
Estados  Unidos  para  "está- 
vel" ante  "negativa".  ©  metro 
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Tecnologia.  iPhone 
e  iPad  ganham  iOS  7 


"É  a  maior  mudança  do  iOS 
desde  a  chegada  do  iPho- 
ne", disse  Tim  Cook,  CEO  da 
Apple,  ao  anunciar  ontem  a 
nova  versão  do  sistema  opera- 
cional da  companhia.  O  iOs  7 
estará  disponível  "no  outono" 
(primavera,  no  Brasil)  a  par- 
tir do  iPhone  4,  do  iPad  2  e  de 
iPods  Touch  de  5a  geração. 

Após  seis  anos,  o  novo  sis- 
tema da  Apple  tem  modifica- 
ções na  tela  de  bloqueio  do 
iPhone.  Não  há  mais  a  bar- 
ra para  destravar  o  celular,  e 
apenas  uma  mensagem  pe- 
dindo para  deslizar  o  dedo  pa- 
ra a  direita,  e  a  central  de  no- 
tificações do  sistema  vai  estar 
disponível  mesmo  com  a  tela 


bloqueada,  assim  como  o  pai- 
nel do  Control  Center.  A  no- 
vidade é  uma  barra  de  tarefas 
com  controle  de  brilho,  volu- 
me, Bluetooth,  lanterna  e  mo- 
do avião,  que  é  exibida  na  te- 
la de  bloqueio  e  na  barra  de 
notificações,  assim  como  no 
Android.  Além  disso,  todos  os 
aplicativos  pré-instalados  do 
iPhone,  iPad  e  iPod  Touch  fo- 
ram redesenhados. 

A  empresa  também  apre- 
sentou um  novo  serviço  de 
músicas  gratuito  por  strea- 
ming,  o  iTunes  Radio,  que 
permite  criar  listas.  O  serviço 
é  gratuito  e  exibirá  anúncios 
para  usuários  que  não  são  as- 
sinantes do  iTunes.  ®  metro 
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Chegou  a  hora  de 
meninas  de  11  a  13 
anos  receberem  a 
segunda  dose  da 
vacina  contra  o  HPV. 


Em  todo  o  DF«  meninas  nascidas  de  Io  de  janeiro  de  2000  até  31 
de  dezembro  de  2002  estão  recebendo  a  segunda  dose  da  vacina 
contra  o  HPV.  0  GDF  è  pioneiro  nesta  ação,  que  ajuda  a  prevenir 
o  câncer  de  colo  do  útero.  As  três  doses  estão  sendo  oferec  ida  s 
de  graça  pelo  GDF.  A  meta  è  imunizar  mais  de  60  mil  estudantes 


metn 
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Crise  respinga  na  Europa 

Privacidade.  Escândalo  de  monitoramento  de  e-maiis  nos  EUA  abaia  líderes  no  Veiho  Continente.  Autor  das  denúncias  pode  ser  extraditado 


A  revelação  da  existência  do 
Prism,  o  programa  do  go- 
verno norte-americano  de 
monitoramento  de  e-mails, 
abalou  líderes  europeus. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  do  Reino  Uni- 
do, William  Hague,  teve 
de  dar  explicações  ao  par- 
lamento sobre  as  parce- 
rias da  inteligência  do  país 
com  os  norte-americanos. 
Hague  negou  que  os  dados 
pessoais  dos  britânicos  te- 
nham sido  violados. 

"Essa  é  uma  acusação  sem 
fundamentos",  disse.  "Qual- 
quer informação  obtida  por 
nós  dos  Estados  Unidos  é 
submetida  às  salvaguardas 
e  ao  controle  apropriados  do 
Reino  Unido." 

Na  Alemanha,  um  por- 
ta-voz  da  chanceler  Angela 
Merkel  disse  que  a  manda- 
tária vai  questionar  o  pre- 
sidente americano  sobre  o 
assunto.  Merkel  e  Barack 
Obama  se  reúnem  na  sema- 
na que  vem,  em  Berlim. 

Autoridades  da  União  Eu- 
ropeia também  manifes- 
taram descontentamento 
com  a  vigilância.  O  gover- 


no dos  EUA  se  negou  a  co- 
mentar a  investigação  que 
está  sendo  feita  sobre  o  va- 
zamento do  Prism. 

O  porta-voz  da  Casa  Bran- 
ca, Jay  Carney,  limitou-se  a 
dizer  que  Obama  estaria  dis- 
posto a  modificar  o  progra- 
ma, caso  a  opinião  pública 
assim  desejasse.  "Essa  não 


é",  ponderou,  "a  maneira 
pela  qual  ele  esperava  que  o 
debate  ocorresse". 

Fuga? 

O  Prism  foi  revelado  por  Ed- 
ward Snowden,  29,  um  ex- 
igente da  CIA  que  traba- 
lhava para  uma  empresa 
terceirizada  na  NSA  (sigla 


em  inglês  para  Agência  Na- 
cional de  Segurança). 

De  acordo  com  o  jor- 
nal "The  Washigton  Post", 
Snowden  teria  deixado  on- 
tem o  hotel  onde  estava 
hospedado,  em  Hong  Kong. 
Uma  funcionária  confirmou 
a  estadia,  mas  se  negou  a  di- 
zer por  quanto  tempo  ele 


permaneceu  no  local. 

Nos  EUA,  Snowden  acu- 
mula legiões  de  críticos  e 
apoiadores.  Deputados  repu- 
blicanos pediram  a  extradi- 
ção do  jovem,  algo  que  seria 
possível  devido  a  um  acordo 
de  1998  do  governo  dos  EUA 
com  Hong  Kong  -  isso  se  ele 
ainda  estiver  na  ilha. 

Entre  os  defensores  do 
ex-agente  da  CIA  está  o  cria- 
dor do  WikiLeaks,  Julian  As- 
sange.  "Ele  é  um  herói  que 
expôs  um  dos  maiores  even- 
tos na  década:  a  criação  de 
um  sistema  de  vigilância  em 
massa",  disse,  em  entrevista 
a"SkyNews".  ©metro 


Ato  Patriota  na  berlinda 


Vazamento 
provoca 
debate  interno 

Heróico  ou  criminoso,  o 
vazamento  deu  origem 
a  um  intenso  debate  nos 
EUA.  Legisladores  e  enti- 
dades de  defesa  das  liber- 
dades civis  questionam  o 
Ato  Patriota,  a  lei  que  deu 
novos  poderes  às  agências 
de  inteligência  depois  do 
11  de  Setembro. 

"Esta  é  a  lei,  mas  a  ma- 
neira como  ela  vem  sen- 
do interpretada  realmente 
tem  me  preocupado",  afir- 
mou o  senador  democrata 
Mark  Udall  à  rede  ABC. 

Por  outro  lado,  um  ex- 
-mncionário  da  NSA  disse 
que  a  análise  dessas  infor- 
mações foi  essencial  para 
as  investigações.  "Se  um 
terrorista  conhecido  no  Iê- 
men  liga  para  alguém  nos 
EUA,  o  que  acontece  de- 
pois?", questionou,  ©metro 


Mandela  permanece  na  UTI 


Homenagem.  Papa 
ganha  seu  próprio  tango 


Winnie,  ex-mulher  do  líder  político,  visitou-o  no  hospital  i  stringer/reuters 


Achado  diário  de  assessor  de  Hitler 


Apreciador  de  um  bom  tan- 
go, o  papa  Francisco  acaba 
de  ganhar  uma  canção  do 
estilo  em  sua  homenagem. 

Gravada  há  alguns  dias 
pela  orquestra  de  José  Co- 
langelo,  "Um  tango  para 
Francisco"  traz  referências 
do  distrito  de  Flores,  onde 
o  cardeal  Jorge  Mário  Bergo- 
glio  nasceu. 

Em  sua  juventude,  Fran- 
cisco chegou  a  dançar  tango 
e  é  um  grande  admirador  de 
músicos  como  Carlos  Gardel 
e  Julio  Sosa.  "Eu  gosto  muito 
do  tango,  é  algo  que  me  to- 
ca muito  por  dentro",  disse 
o  religioso,  há  alguns  anos. 


Síria 


Regime  avança 
sobre  Aleppo 

Após  a  retomada  de  Qu- 
sair,  na  fronteira  com  o  Lí- 
bano, as  tropas  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  avançam 
sobre  Aleppo,  um  reduto 
rebelde.  Os  EUA  disseram 
estar  considerando  armar 
os  opositores.  ©  metro 


Pontífice  discursa  aos  fiéis  na  sacada 
do  apartamento  papal  i  maxrossi/reuters 


O  tango  do  papa  foi  com- 
posto por  Enrique  Bugatti.  O 
autor,  entretanto,  faleceu  na 
semana  passada  e  não  pôde 
ver  a  obra  musicada.  ©  metro 


Turquia 


Premie  se  reunirá 
com  ativistas 

O  premiê  turco,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  vai  se  re- 
unir amanhã  com  mani- 
festantes que  exigem,  há 
11  dias,  a  sua  renúncia. 
Os  ativistas  seguem  acam- 
pados na  praça  Taksim, 
em  Istambul.  ©  metro 


Internado  desde  sábado  na 
UTI  de  um  hospital  de  Pretó- 
ria, capital  da  Africa  do  Sul,  o 
ex-presidente  Nelson  Mande- 
la,  94,  segue  em  estado  gra- 
ve. Ele  sofre  complicações  de 
uma  infecção  pulmonar. 

A  mulher  do  líder  políti- 
co, Graça  Machel,  cancelou 
uma  viagem  a  Londres  para 
ficar  com  o  marido  no  hos- 
pital. A  filha  mais  velha  de 
Mandela,  Zenani  Mandela- 
-Dlamini,  fruto  de  seu  casa- 
mento com  Winnie  (como 
é  conhecida  sua  ex-mulher), 
voltaria  ontem  da  Argentina 
para  a  África  do  Sul. 

O  líder  sul-africano  rece- 
beu a  visita  de  Winnie  no  hos- 


0  governo  norte-americano 
recuperou  400  páginas  do 
diário  desaparecido  de  Al- 
fred Rosenberg,  confidente 
de  Adolf  Hitler  que  desem- 
penhou um  papel  central 
no  extermínio  de  milhões 
de  judeus  durante  a  Segun- 
da Guerra  Mundial. 

Conforme   uma  avalia- 


pital.  Os  dois  se  divorciaram 
em  1996,  e  ela,  que  também 
é  ativista  política,  teceu  du- 
ras críticas  profissionais  e  pes- 
soais ao  ex-marido. 

Mandela  -  ganhador  do 
prémio  Nobel  da  Paz  por  sua 
luta  contra  o  apartheid,  o  regi- 
me de  segregação  racial  -  tem 
um  histórico  de  problemas 
respiratórios.  As  complicações 
são  herança  dos  27  anos  em 
que  ficou  preso.  Na  cadeia,  ele 
contraiu  tuberculose. 

No  domingo,  o  jornal  sul- 
-africano  "Sunday  Times"  pu- 
blicou uma  entrevista  com 
um  amigo  de  Mandela.  An- 
drew Mlangeni  defendeu  que 
"é  hora  de  deixá-lo  ir."  ©  metro 


ção  preliminar  obtida  pela 
agência  Reuters,  o  diário  po- 
de oferecer  uma  nova  visão 
sobre  os  encontros  de  Ro- 
senberg com  Hitler  e  com 
outros  líderes  nazistas. 

"A  documentação  é  de  im- 
portância considerável  para  o 
estudo  da  época  nazista",  diz 
o  relatório  do  Museu  Memo- 


rial do  Holocausto  dos  Esta- 
dos Unidos.  "Uma  análise  ini- 
cial do  conteúdo  indica  que 
será  uma  fonte  importante  de 
informação,  que  complemen- 
ta, e  em  parte  contradiz,  a  do- 
cumentação já  conhecida." 

Ainda  não  está  claro  de 
que  forma  o  achado  pode 
contradizer  o  que  se  sabe 


até  agora.  Os  documentos, 
porém,  incluem  detalhes 
sobre  as  tensões  no  alto-co- 
mando  alemão. 

Rosenberg  foi  um  ideólogo 
nazista  poderoso,  principal- 
mente nas  questões  raciais.  O 
diário,  escrito  em  letra  cursi- 
va, traz  memórias  de  1936  a 

1944.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


claro,  co  rn.brMgrnax 


Trouxemos  a  oferta  mais 
inesperada  para  o  smartphone 
mais  esperado. 


GD 


SAMSUNG 


Samsung 

CALAXY^4 

por  apenas 

R$399,00 

para  portabilidade 
no  Claro  ilimitado  400 

4Gmax 


Claro- 


Compartilhe 
cada  momento. 


Oferta  válida  para  c  Li  emes  Curo  c  po?  tafcnlitfade  e-n  trame  do  plano  pós  para  pós. 

Prwnocào  não  cumutafrra,  com  reslntões  e  inlfansfHÍwL,  válida  para  antemão  de  possua  física  de  3070&/2Q13  a  30/06^2013,  ou  enquanto  durar  o  estoque,  na  composição  Claro  ilimitado  wdicada.  Limitada  a  *  aoarekho  por 
CPF  Sujeitai  4  anihpç  do  çnjditO,  assw-aíurn  d*  çgnírijlg,  permanência  mínima  rjp  12  mçsçs  o  multa  çontralUoL.  A  VQtoçidadí  contratada  do*  IWCOtcfr  O*»  intwnít  é  (ít  até  5MbpS  par-j  dpwnlgnd  O  de  ítf  &l?K*ip5  para>  ujrfood- 
A  fedo  ^GMa*  da  Claro  p«parçiM«  mettiaf  eaperríniiiú  sem  nenhum  cusig  adieianal,  ppi*  libera  iQdu  ú  eapse<ddde/vfrtfr£id&de  disponível  da  tiLaç-âa  raai^  de  aí&ftí&  com  mamente  s  latjl  ande  □  us-uAna  eneantr*.  Apés 
o  consumo  da  líanquia  das  paroles  coMf  atados,  a  velocidade  será  reduzida  para  1?flKbps  -nas  franquias  de  2GB  ou  5Gfl,  não  havendo  cobrança  de  excedente.  A  oferta  4G  não  tem  piano  de  voz  d^spa-n -binado.  A  ^eloodaCe 
pode  sofrer  vanações  lendo^se  em  vista  as  condições  eternas  ou  oulnis  Calores  qw  interfiram  *io  sinal.  A  Ctaro  garante  o  mimmo  de  20%  J vinte  por  cernol  da  velocidade  nominal  «mlralada.  Caso  a  localidade  não 
pgvjun  nrd*  LTF  ÍG.  r,  ^icnlL'  psdrm  u-^r  ;i  rrrin-  jG  íd-ti  vçtnodadc  dfc  fltfr  IMbpt  par*  dgwmiiWd  *  «fa  *té  lZ9Kbp$  para  upUftd  t  IÍC*PÍ  ttjíflú  **  ÍOAi^pW  da  nSd*  JGMai;,  oam  nMÍuçãg  dç  vrlac+dadú-  para  l?3Kbfft  naí 
1'ar-Qu  ús  de  206  au  SGB.  Cor.iutle  as  loca-Lidades  em  que  a  Claro  ííispòe  de  cobeMura  LTE  4GMax,  as  condições  de  conlralacaa  e  mães  iníormocéos  em  www.cLaro.cofn.br  ou  tigue  10Í2.  Imagens  merameiHe  ilustrativas. 
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Um  livro 

para  cada  tipo 

de  amor 


Dia  dos  Namorados. 

0  Metro  indica  livros 
cheios  de  romance 

Tem  algo  mais  românti- 
co do  que  não  subestimar 
a  inteligência,  a  maturida- 
de e  a  sensibilidade  do  seu 
parceiro  no  presente  de 
Dia  dos  Namorados?  Deixe 
de  lado  as  lembrancinhas 
infantilizadas  e  aposte  em 
um  livro.  O  Metro  indica 
opções  para  diversos  per- 
fis de  casal.  ©  metro  brasília 


"0  AMOR  NOS  TEMPOS  DO  CÓLERA" 
GABRIEL  GARCÍA  MÁRQUEZ 

REC0RD,  R$  52,90 

Amores  impossíveis 

Opção  para  quem  quer  ler  uma  história  de  amor  com 
sutileza  e  profundidade  no  mesmo  nível.  Aqui  o  amor 
é  invencível.  Florentino  conhece  Firmina  ainda  na 
adolescência  e  a  ama  tanto  que,  mesmo  passando  53 
anos  sem  vê-la,  o  sentimento  permanece. 


"A  CULPA  É  DAS  ESTRELAS" 
JOHN  GREEN 

INTRÍNSECA,  R$  24,90 

Jovem  e  leve 

Uma  leitura  para  uma  tarde  só. 
Hazel  é  uma  paciente  terminal. 
Por  um  milagre  da  medicina,  seu 
tumor  encolhe  bastante.  É  então 
que  ela  conhece  Augustus 
Waters,  jovem  bonito  que  certo 
dia  aparece  no  Grupo  de  Apoio  a 
Crianças  com  Câncer. 


"A  PERILOUS 
ADVANTAGE:  THE 
BEST  OF  NATALIE 
CLIFFORD  BARNEY" 
AMAZON,  DIVERSOS 
PREÇOS 

Amor  entre 
mulheres 

Natalie  Clifford 
Barney  nasceu  no 
século  19,  mas  não 
se  escondeu: 
declarou-se  lésbica 
e  afirmou  que 
queria  viver  sem 
segredos.  Escreveu 
dezenas  de  poemas 
de  amor  endereça- 
dos a  mulheres. 
Infelizmente,  a  obra 
não  foi  traduzida 
para  o  português. 


"AMOR  LIQUIDO  -  SOBRE  A  FRAGILIDADE 
DOS  LAÇOS  HUMANOS" 
ZYGMUNT  BAUMAN, 

JORGE  ZAHAR,  R$  44,90 

Solidez  e  filosofia 

Para  quem  gosta  de  pensar  e  discutir  o 
amor,  o  ensaio  de  Bauman  sobre  as 
relações  fugazes  e  pouco  consistentes 
dos  dias  de  hoje  é  uma  excelente  opção. 


"A  VIDA  SEXUAL 
DA  MULHER  FEIA" 
CLAUDIA  TAJES 

LPM,  R$  52,90 

Amor  com  humor 
Não  é  fácil  ser  feia,  mas 
certamente  rende  histórias 
engraçadas.  Ju,a 
protagonista  do  livro,  é 
uma  espécie  de  Bridget 
Jones:  não  se  encaixa  nos 
padrões  de  beleza  da 
sociedade  e  não  tem  sorte 
nehumanoamor.Atéque 
descobre  que  toda  feia 
tem  seus  encantos. 


"1984" 

DE  GEORGE  ORWELL 

COMPANHIA  DAS  LETRAS 
R$  42 

Casal  politizado 

Não  se  espante:  não 
foi,  claro,  a  história  de 
amor  que  transfor- 
mou esse  livro  em 
clássico,  mas  há  uma 
beleza  única  na 
relação  entre  os 
protagonistas,  que 
identificam  o  amor 
como  a  libertação 
diante  de  um  mundo 
controlado  e  opressor. 


"A  ARTE  DE  OUVIR  0  CORAÇÃO" 
JAN-  PHILIPP  SENDKER 

CIA  DAS  LETRAS,  R$  29,90 

Para  os  mais  sensíveis 

Esse  lançamento  da  Cia  das  Letras  é  um 
dos  romances  mais  sensíveis  do  ano  e  já 
consta  na  lista  de  mais  vendidos  de  vários 
países.  Tin  Win,  um  garoto  pobre  do 
interior  de  Mianmar,  tem  que  descobrir  as 
sutilezas  do  amor  após  perder  a  visão.  No 
caminho,  aprende  a  criar  intimidade  com 
os  batimentos  cardíacos  das  pessoas. 


"MEIO  SEIO" 

DE  NICOLAS  BEHR 

LÍNGUA  GERAL,  R$26 

Erótico 

Os  poemas  são  tão 
curtos  quanto 
instigantes.  Behr  não 
dá  um  seio  inteiro,  só 
metade.  É  um  livro 
bom  para  lera  dois, 
antes  de  dormir,  uma 
poesia  de  cada  vez. 


"UMA  CASA  NO  FIM  DO 
MUNDO" 

MICHAEL  CUNNINGHAM 

CIA  DAS  LETRAS,  R$54 

Romance  não 
convencional 

O  livro  mostra  uma 
belíssima -e  pouco 
convencional  -  história  de 
amor  e  formato  familiar. 
Jonathane  Bobby 
começam  um  romance  na 
juventude  e  o  seguem  na 
vida  adulta  quando  se 
mudam  para  Woodstock. 
Lá  eles  dividem  a  casa  (e  o 
amor)  com  Clare  e  Eric. 


"LUNA  CLARA  & 
APOLO  ONZE" 
ADRIANA  FALCÃO 

SALAMANDRA, 
R$  43,50 

Sorte  e  destino 

O  nome  dos  lugares 
em  que  as  histórias 
se  passam  é  uma 
delícia:  Desatino  do 
Norte,  Desatino  do 
Sul  e  o  Vale  da 
Perdição.  Doravante 
sai  em  busca  de  sua 
amada  Aventura. 
Entrelaçam-se,  então, 
duas  histórias  de 
amor -entram  em 
cena  os  jovens  Luna 
Clara  e  Apolo  Onze. 


Alexander 
Sokurov 

O  CCBB  abre  hoje  a 
mostra  "Alexander 
Sokurov  -  Poeta 
visual".  A  retrospectiva 
retrospectiva  reúne 
30  filmes  do  maior 
representante  do  cinema 
russo  contemporâneo. 
Até  30/6,  de  terça 
a  domingo.  Grátis. 
Informações:  3108-7600. 
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Jazz.  Coletânea  com  três  discos 
reúne  clássicos  da  cantora 
americana,  além  de  canções 
inéditas  e  um  raro  documentário 
produzido  em  1970 


Só  agora  chega  às  lojas  do  Brasil  "To  Be 
Free:  The  Nina  Simone  Story",  belo  apa- 
nhado de  gravações  de  Nina  Simone 
(1933-2003)  colhidas  em  todos  os  selos 
pelos  quais  a  cantora  passou  ao  longo 
de  sua  carreira  desde  1957.  Lançada  em 
2008  nos  Estados  Unidos,  a  caixa  inclui 
três  CDs,  além  de  um  DVD. 

Os  discos  apresentam  51  canções  - 
incluindo  seis  inéditas  -  interpretadas 
por  Nina  entre  1957  e  1993,  seguin- 
do estilos  que  vão  do  jazz  ao  funk  e 
do  soul  ao  folk,  em  místicas  gravações 
no  estúdio  ou  em  suas  energéticas  ver- 
sões ao  vivo. 

O  Metro  selecionou  destaques  de  cada 
disco  que  mostram  o  porquê  de  essa  co- 
letânea ser  referência  para  quem  quer 
descobrir  o  universo  de  uma  das  maio- 
res cantoras  de  todos  os  tempos. 

Para  não  dizer  que  tudo  são  flores, 
um  pecado  da  versão  brasileira:  não 
há  tradução  para  o  encarte,  que  traz 
comentários  faixa  a  faixa  feitas  pelo 
biógrafo  de  Nina  Simone,  David  Na- 
than.  O  mesmo  ocorre  com  o  docu- 
mentário, apresentado  no  DVD  sem 
legendas.  Ainda  assim,  vale  a  pena  o 
mergulho. 


rrv 

•  Abrange  o  período  de  1957  -  que  marca  a 
estreia  de  Nina  Simone,  com  o  álbum  "Little 
Girl  Blue"  -  até  1968.  Destaque  para  "Mood 
índigo",  de  Duke  Ellington,  além  de  clássi- 
cos de  seu  début,  como  "My  Babe  Just  Cares 
For  Me"  e  "I  Loves,  You  Porgy",  seu  primei- 
ro hit,  que  entrou  no  top  20  da  revista  "Bil- 
board".  O  início  desse  período  mostra  uma 
cantora  um  pouco  mais  suave  que  a  mulher 
forte  que  se  tornou,  mas,  ainda  assim,  muito 
original  para  a  época.  É  o  momento  em  que 
ela  mostra  não  só  sua  bela  voz,  mas  também 
seus  dotes  com  o  piano.  Não  há  como  fugir 
do  arrepio  em  "I  Put  a  Spell  on  You". 

•  Explora  os  anos  cruciais  de  1968  e  1969  e 
três  trabalhos  de  estúdios  muio  importan- 
tes para  sua  carreira,  então  no  auge.  É  neles 


"T0  BE  FREE:  THE  NINA 
SIMONE  STORY" 
NINA  SIMONE 

SONY,  R$  79,90 


que  Nina  surge  em  definitivo  como  a  mu- 
lher que  bate  de  frente  com  problemas  que 
a  afetam  diretamente,  como  questões  ra- 
ciais e  sexuais.  "Ain't  Got  No/I  Got  Life"  é 
um  de  seus  grandes  sucessos,  interpretado 
com  toda  sua  alma.  Já  seu  lado,  digamos, 
roqueiro,  pode  ser  visto  em  canções  como 
"Revolution".  O  período  também  tem  espa- 
ço para  versões  de  Bob  Dylan,  como  "Just  Li- 
ke  Tom  Thumb's  Blues",  e  até  para  uma  fai- 
xa do  Bee  Gees,  "In  The  Morning". 

4Õ%iX[e  1993  marca  o  último  grande  lan- 
çamento de  Nina,  a  música  "A  Single  Wo- 
man",  que  integra  esse  disco  da  coletânea 
"To  Be  Free".  O  último  CD  traz  ainda  uma 
deliciosa  versão  ao  vivo  para  "Funkier  Than 
a  Mosquito's  Tweeter",  que  dita  o  estilo  do 
período,  algo  mais  "funkeado"  e  cheio  de 


groove.  Destaque  para  sua  conhecida  inter- 
pretação para  o  clássico  "Here  Comes  The 
Sun",  dos  Beatles. 


O  disco  apresenta  "Nina:  A  Historical  Pers- 
pective" (1970),  curta  indicado  ao  Emmy 
que  mostra  imagens  raras  da  cantora  em 
shows  em  1968  e  1969  e  também  em  uma 
sessão  de  gravação  nos  estúdios  da  RCA,  em 
Nova  York.  O  filme  revela  um  momento 
exaustivo  na  carreira  de  Nina,  em  que  ela 
coloca  tudo  para  fora.  Na  única  apresenta- 
ção completa  do  vídeo  -  da  música  "Go  to 
Hell"  -,  a  estrela  canta,  dança  e  comanda 
sua  banda  de  modo  natural  e  poderoso  ao 
mesmo  tempo.  Está  ali  a  energia  de  Nina, 
de  sua  linguagem  corporal  e  de  sua  vigoro- 
sa filosofia  sobre  a  relação  entre  arte  e  vida. 
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App  registra 

problemas 

urbanos 

Cidadania.  Rede  social  brasileira  é 
premiada  por  tratar  questões  sociais 


Viver  em  uma  cidade  gran- 
de pode  ser  muito  bom, 
mas  também  pode  gerar 
muitos  transtornos.  Mas 
como  hoje  em  dia  exis- 
te aplicativo  para  pratica- 
mente todos  os  problemas 
da  humanidade,  com  as 
questões  urbanas  não  se- 
ria diferente. 

O  Colab  é  uma  rede  so- 
cial na  qual  as  pessoas  po- 
dem conversar  sobre  os 
problemas  do  municí- 
pio, postar  fotos  dos  fa- 
tos que  denunciam,  além 
de  avaliar  os  serviços  pú- 
blicos em  três  níveis:  fis- 
calização, proposição  e 
avaliação. 

O  serviço  existe  há  ape- 
nas dois  meses  e  pode  ser 
acessado  por  meio  da  con- 
ta no  Facebook.  Quanto 
mais  o  usuário  participa, 


mais  pontos,  ou  'Colabs', 
ele  acumula  e  se  torna  um 
cidadão  mais  ativo  no  seu 
meio  social.  Disponível  pa- 
ra iOS  e  Android. 

Premiação 

A  New  Cities  Foundation 
concedeu  o  premio  Ap- 
pMyCity  de  melhor  apli- 
cativo do  mundo  para  o 
Colab,  no  que  se  refere  à 
capacidade  de  melhorar 
a  vida  nas  cidades.  Cria- 
do por  cinco  brasileiros,  o 
projeto  venceu  98  concor- 
rentes, entre  eles  o  israe- 
lense Buzzjourney,  sobre  o 
trânsito  e  o  americano  Pu- 
blicStuff,  parecido  com  o 
brasileiro,  mas  que  permi- 
te interação  entre  os  usuá- 
rios, e,  assim,  foi  premia- 
do US$  5  mil  em  dinheiro. 

@  METRO 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Preços  absurdos 

Ainda  não  decidi  o  que  comprar  para 
o  Dia  dos  Namorados,  mas  só  de  fazer 
uma  pesquisa  fiquei  impressionado 
com  os  preços  das  coisas.  Uma  pelúcia 
simples  de  coração  custa  20  reais.  Já 
um  buque  de  rosas  também  está  nes- 
ta época  valendo  mais  do  que  um  jar- 
dim inteiro.  O  único  lado  bom  é  que 
este  tipo  de  coisa  nos  obriga  a  exerci- 
tar a  criatividade.  Vou  acabar  compon- 
do uma  música  para  minha  namorada 
e  dando  de  presente. 

EVANDRO  MARTINS  -  CANDANGOLÂNDIA  (DF) 

Metro  para  poucos 

Acho  um  absurdo  que  o  metro  até  hoje 
só  chegue  até  parte  de  Ceilândia.  Quan- 
do decidirem  inaugurar  a  Estação  29, 
eu  contarei  com  este  tipo  de  transpor- 
te do  lado  da  minha  casa.  Enquanto  is- 
so, eu  fico  aqui  esperando  e  apanhan- 
do ônibus  cedo,  esperando  condução 
que  às  vezes  não  passa  ou  que  demo- 
ra mais  de  lh  para  vir  no  final  de  sema- 
na. As  estações  que  estão  previstas  pe- 
lo metro,  na  minha  opinião,  ainda  são 
poucas.  Se  nem  elas  ficam  prontas,  aí  é 
a  gente  que  fica  sem  alternativa. 

HELENA  DAS  NEVES  -  CEILÂNDIA  NORTE  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  conhece  um 
monumento  do  DF 
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Siga  o  Metro 

que  não  esteja  bem  ^oSSSShsb 
conservado? 

@ByMoruscfr 

Brasília  em  um  todo  é  um  grande  mo- 
numento e  passa  por  um  estado  de 
conservação  precário. 

(aDedysfellipe 

A  minha  pergunta  agora  é  como  anda 
o  Museu  de  Arte  de  Brasília.  Da  última 
vez  que  fui  lá,  estava  destruído.  O  Mu- 
seu Nacional  também  poderia  ter  uma 
pintura  nova. 

@AraGuim 

A  Biblioteca  Nacional  está  muito  aca- 
bada para  um  prédio  tão  novo. 


Metro  web 


www.^quçrcl  rom.hr 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


relo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


T 

tf 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  propenso  para  mudanças  impor- 
tantes nas  relações  que  envolvam  o  meio  profissional.  Período  em 
que  a  paciência  será  fundamental  diante  de  padrões  e  tradições. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Prudência  ao  tratar  assuntos  que  envol- 
vam finanças  e  sociedades.  Tenha  atenção  para  que  impulsos 
por  coisas  sem  importância  não  prejudiquem  vínculos  afetivos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  pesquisas  e 
para  desvendar  assuntos  diante  de  negócios.  Evite  correr  riscos  com 
algum  grande  investimento  e  valorize  o  que  for  mais  essencial. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  Atenção  para  não  agir  de  forma  extrema 
com  suas  relações.  Além  de  saber  lidar  com  o  ponto  de  vista  dos 
outros  é  importante  que  o  seu  seja  respeitado,  de  forma  natural. 


HF 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  uma  mudança  repenti- 
na em  sua  rotina  profissional  e  nas  relações  que  tem  nesta  área. 
Período  em  que  deverá  mudar  prioridades  com  algumas  metas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Propensão  para  mudanças  em  socie- 
dades ou  algum  grupo  que  possua  vínculo.  Envolvimento  com  as- 
suntos de  amizades  e  de  pessoas  que  possui  ligação  emocional. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atenção  com  questões  financeiras, 
principalmente  pelas  tendências  a  imprevistos.  Use  este  mo- 
mento para  ponderações  ao  invés  de  decisões  com  negócios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  relacionados  a  papéis  e 
a  temas  jurídicos  tomarão  mais  empenho  para  resolver  pendências. 
Momento  de  transformação  no  vínculo  com  algumas  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  importante  para  obser- 
var melhor  suas  despesas  e  revisar  prioridades  materiais.  Tendências 
para  desvendar  situações  que  dificultam  assuntos  profissionais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mudança  na  postura  diante 
das  relações,  principalmente  por  conceitos  diferentes  que  terá 
de  algumas.  Decisões  que  marcarão  o  futuro  da  vida  amorosa. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Temas  que  envolvam  espiritualida- 
de,  crenças,  meditação,  terapias  e  tudo  o  que  sirva  para  equili- 
brar suas  emoções  serão  vitais.  Recomponha  suas  energias. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mudanças  repentinas  na  convivência  com 
amizades.  Período  especial  para  refletir  sobre  a  dedicação  que  tem 
a  algumas.  Momento  para  valorizar  aquelas  que  mais  importam. 
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ROBERT  KYNCL 

Chefe  global  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


On-Mne 


Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards",  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida 
no  horário  nobre  da  TV. 
No  entanto,  esse  é  o  en- 
tretenimento do  futuro, 
já  que  a  empresa  é  capaz 
de  medir  as  reações  do 
público  com  mais  preci- 
são do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  baru- 
lho sobre  elas. 

METRO  INTERNACIONAL 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  esses  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  esse  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tornaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tornando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir   um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  James 
Ashby,  31,  no  set  de  seu  show 
"Hand2Mouth",  situado  no 
Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  100 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fraca 
regulamentação  do  setor,  que 
transmitem  ilegalmente  es- 
ses eventos.  Times,  emissoras 
e  TVs,  além  de  canais  on-line 
que  operam  legalmente,  es- 
tão atrás  dos  infratores.  A  Liga 
Britânica  calcula  já  ter  derru- 
bado pelo  menos  30  mil  sites 
na  temporada  passada.  O  pro- 
blema é  que,  assim  que  um  si- 


te é  desligado,  outro  surge.  E 
os  espectadores  não  parecem 
se  importar  se  a  qualidade  é 
inferior:  no  fim  das  contas, 
eles  não  pagam  nada.  Pa- 
ra não  perder  a  onda,  o  ca- 
nal ESPN  abraçou  a  ideia 
de  oferecer  trans- 
missões gratuitas. 

@  METRO 
INTERNACIONAL 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Análise 


V  futuro  estáno 
crowdsourcing9 


Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nessa  função.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing: hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  fi- 
nanciamento, você  ga- 
rante mercado  para  seu 
produto  e  democratiza  o 
entretenimento,  já  que 
dá  para  ir  ao  mercado 
sem  intermediários.  Ca- 
nais de  TV  vão  escolher 
séries  baseados  nas  que 
forem  mais  populares  no 
crowdsourcing. 


ROHIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 
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Casemiro 


Chance  real 

Preterido  no  São  Paulo, 
o  volante  Casemiro  foi 
contratado  pelo  Real 
Madrid  por  cerca  de 

R$  15,8  milhões. 
Emprestado  ao  clube 
espanhol  desde  o  início 
do  ano,  o  jogador  de  21 
anos  acertou  por  quatro 
temporadas. 


Palmeiras  quer  ganhar 
moral  antes  da  pausa 


Série  B.  Alviverde  visita  o  América-RN  e  quer  se  estabilizar  no  G-4 
com  uma  vitória.  Leandro  e  Márcio  Araújo  desfalcam  a  equipe 


O  Palmeiras  quer  deixar 
uma  boa  impressão  para 
os  torcedores  antes  da  pau- 
sa na  Série  B  para  a  dispu- 
ta da  Copa  das  Confedera- 
ções. Hoje,  o  clube  visita 
o  América-RN,  no  estádio 
Barretão,  às  21h50,  e  preci- 
sa de  uma  vitória  para  não 
correr  o  risco  de  deixar  o 
G-4  antes  das  "miniférias" 
-  o  Alviverde  soma  9  pon- 
tos e  pode  perder  a  posi- 
ção para  oito  equipes  -  en- 
tre elas,  o  Figueirense  e  o 
América-MG. 

Vindo  de  derrota  por  1  a 
0  para  o  Sport,  o  Verdão  já 
acumula  duas  derrotas  em 
cinco  jogos.  Na  "despedi- 
da", fora  de  casa,  quer  tra- 
zer de  volta  a  confiança  da 
torcida. 

Para  o  duelo,  no  entan- 
to, o  técnico  Gilson  Klei- 


AMÉRICA-RN  /^fÍ^\ 

PALMEIRAS 

Dida;  Norberto,  vfi|// 
Edvânio,  Zé  Antônio  e 
Renatinho  Potiguar; 
Márcio  Passos,  Fabinho,  Daniel  e 
Cascata;  Júnior  Negão  e  Alex 
Técnico:  Roberto  Fernandes 

^fòffip/    Bruno;  Ayrton,  André 
Luiz,  Mauricio  Ramos  e 
Juninho;  Henrique, 

Charles  e  Tiago  Real;  Serginho, 

Vinícius  e  Caio 

Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Estádio.  Barretão,  em  Ceará-Mirim,  Rio  Grande  do  Norte 

•  Transmissão.  BandNews  FM  e  SporTV 

•  Horário.  2ih50 

na  tem  problemas  para  ar- 
mar a  equipe.  Em  relação 
ao  time  que  vem  jogando, 
o  Verdão  tem  dois  desfal- 
ques importantes:  o  ata- 
cante Leandro  e  o  volan- 
te Márcio  Araújo  estão 
suspensos. 

Assim,  quem  deve  ga- 
nhar uma  chance  de  es- 
trear é  o  meia  Ananias,  re- 
cém-chegado  do  Cruzeiro. 


"Já  havia  feito  um  pla- 
nejamento em  cima  dos 
jogadores  que  tinham  re- 
cebido cartão.  Um  dos  no- 
mes que  pode  vir  agora  é  o 
Ananias.  Vou  analisar  a  si- 
tuação para  a  partida  con- 
tra o  América-RN,  mas  ele 
pode  jogar  sim",  disse  o 
treinador.  "Vamos  procu- 
rar ser  mais  eficientes  nos 

nOSSOS  jogOS".  ©  METRO 


Roberto  Fonseca  assume  a 
vaga  de  Mareio  Fernandes 


A  diretoria  do  Brasiliense 
foi  ágil  e  anunciou  Rober- 
to Fonseca  como  o  novo 
comandante  amarelo.  Ele 
chega  para  ocupar  a  vaga 
de  Mareio  Fernandes,  cam- 
peão candango  com  o  clu- 
be e  demitido  após  uma 
derrota  e  um  empate  na 
Série  C.  A  apresentação  do 
treinador,  que  comandou 
o  Ituano  em  boa  parte  do 
Paulistão-2013,  deve  ocor- 
rer amanhã,  às  16h,  no  CT 
do  Brasiliense,  no  Setor  de 
Clubes  Sul. 

Fonseca  chega  acompa- 
nhado do  seu  filho  e  au- 
xiliar-técnico  Roberto  Jú- 
nior e  o  preparador-físico 
Eduardo  Souza. 

O  próximo  compro- 
misso do  Brasiliense  na 
Terceirona  é  contra  o  Lu- 
verdense-MT,  em  6  de  ju- 
lho, no  Serejão,  às  16h. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Treinador  foi  demitido  do  Ituano  durante  o  Paulistão  i  paulo  fischer/futura  press 
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técnicos  já  passaram  pelo 
Brasiliense  em  12  anos  de  clube. 
Roberto  Fonseca  será  o  339,  o  2^ 
da  temporada. 


1  Perfil  1 

Roberto  Teixeira  da  Fonseca 

São  Bento-SP,  Guaratinguetá- 
SP,  Criciúma-SC,  América- 
RN,  São  Caetano-SP,  Paraná, 
Itumbiara-GO,  Ituano-SP  e 
CRB-AL. 

•   Idade:  51  anos 

•   Naturalidade:  Londrina-PR 

•  Clubes  anteriores: 

Londrina-PR,  Oeste- 
SP,  Botafogo-SP,  XV  de 
Piracicaba-SP,  Mirassol-SP, 

•   Títulos:  Campeão 
alagoano  (2012)  e  2^ 
divisão  paulista  (2003). 

Internacional.  Time  pode 
sofrer  desmanche  durante 
a  Copa  das  Confederações 


Se  para  os  jogadores  as  fé- 
rias durante  a  Copa  das  Con- 
federações serão  de  descan- 
so, para  os  dirigentes  do 
departamento  de  futebol  do 
Internacional  o  trabalho  será 
intenso.  O  mercado  de  trans- 
ferências desenha-se  intenso 
nas  próximas  semanas  e  até 
quatro  jogadores  titulares  de 
Dunga  podem  deixar  o  Beira- 
-Rio  rumo  à  Europa:  o  zaguei- 
ro Rodrigo  Moledo,  o  lateral- 
-esquerdo  Fabrício,  o  meia 
Fred  e  o  atacante  Leandro 
Damião. 

Moledo  recebeu  uma  pro- 
posta de  R$  14,2  milhões  do 


Metalist,  da  Ucrânia,  e  a  sua 
saída  deve  ser  anunciada  até 
amanhã.  Desse  valor,  cerca 
de  R$  9,9  milhões  vão  para 
os  cofres  colorados.  O  restan- 
te ficará  com  o  jogador  e  seu 
empresário. 

O  talentoso  Fred  tam- 
bém pode  parar  na  Ucrânia, 
mas  no  Shakhtar  Donetsk, 
que  estaria  disposto  a  pagar 
R$  25,5  milhões  pelo  joga- 
dor. Já  o  lateral  Fabrício  po- 
de parar  no  futebol  turco, 
enquanto  Leandro  Damião 
desperta  o  desejo  de  clubes 
como  Napoli,  Atlético  de  Ma- 
dri  e  Tottenham.  ©  metro 


Rodrigo  Moledo  está  de  saída  1  alexandre  lops/internacional 
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Futebol  invade  o  Museu 

Cinefoot.  Mostra  gratuita  reforça  o  'ciima;  na  semana  da  Copa  das  Confederações.  Exibições  começam  hoje  e  terminam  na  quinta-feira 


Os  amantes  do  futebol  não 
podem  deixar  de  visitar  o 
Museu  Nacional  para  acom- 
panhar o  Cinefoot,  mostra 
gratuita  que  reúne  12  filmes 
sobre  o  esporte  e  suas  inúme- 
ras faces,  de  hoje  a  quinta-fei- 
ra, em  horários  variados. 

A  abertura,  às  20h,  terá  a 
exibição  do  longa  "Rebeldes 
do  futebol",  produção  fran- 
cesa que  narra  a  trajetória  de 
cinco  personagens  que  en- 
frentaram barreiras  políticas 
em  seus  países  e  marcaram 
posição  por  meio  do  espor- 
te. Histórias  como  a  de  Sócra- 
tes, que  brilhou  com  a  cami- 
sa do  Corinthians  e  batalhou 
pela  democracia  brasileira  na 
década  de  1980  e  Carlos  Cas- 
zely,  chileno  que  se  recusou 
a  cumprimentar  o  general  Pi- 
nochet  durante  o  golpe  mili- 
tar no  país. 

Já  o  marfinense  Didier 
Drogba,  do  Galatasaray,  não 
mediu  forças  para  dar  fim  à 
guerra  civil  em  seu  país  e  pa- 
ra projetar  a  paz  entre  gover- 
no e  rebeldes. 


Também  será  exibido  o 
longa  "João",  um  passeio  pe- 
la história  do  polemico  jor- 
nalista e  ex-treinador  da  Sele- 
ção  Brasileira  João  Saldanha. 

Entre  os  curtas,  destaque 
para  "Gaúchos  Canarinhos". 
Nele  é  explicado  a  criação 
da  camisa  verde  e  amare- 
la da  Seleção  Brasileira,  fei- 
ta por  Aldyr  Schlee,  nascido 
em  Jaraguão-RS.  Os  torcedo- 
res também  vão  se  empolgar 
com  o  documentário  "O  pai 
do  gol",  que  mostra  toda  a 
emoção  de  uma  transmissão 
de  rádio  na  voz  do  folclórico 
José  Silvério. 

Exposição 

Aberta  ao  público  desde 
8  de  junho,  a  exposição 
"Futebol  -  O  jogo  só  aca- 
ba quando  termina"  traz 
uma  mistura  de  videoarte 
e  fotografia  que  relata  as 
implicações  socioculturais 
do  esporte.  A  mostra  fica- 
rá disponível  até  30  de  ju- 
nho, de  terça-feira  a  domin- 
go, das  9h  às  18h30.  @  metro 


Sócrates  implantou  a  "Democracia  Corintiana"  i  divulgação       ■  Marfinenses  com  a  imagem  de  Drogba  em  suas  casas  i 


0  uruguaio  Cantoria  narra  "Rebeldes  do  futebol"  i  divulgação 


A  Mostra 


Confira  os  horários  e  os 
filmes  que  serão  exibidos: 

Hoje,  20h:  abertura,  com 
Gaúchos  Canarinhos 
(RS)  e  Os  Rebeldes  do 
Futebol  (França). 

Amanhã,  ígh:  O  Pai  do 

Gol  (SP)eJoão(RJ).2lh: 

Atlético  Clube  Seridó  (DF), 
Vai  pro  Gol  (SP),  Canal 
100:  Santos  Bicampeão 
Mundial  (RJ)  e  Canal 
100:  Santos  Tricampeão 
Paulista  -  Milésimo  Gol 
(RJ) 

Quinta-feira,  I5h:  Mostra 
Dente-de-Leite  (Sessão 
para  escolas  e  instituições 
agendadas):  Gaúchos 
Canarinhos  (RS),  Zimbú 
(SP),  Ernesto  no  País  do 
Futebol  (SP),  O  Primeiro 
João  (RJ)  e  Mauro  Shampoo 
-Jogador,  cabeleireiro  e 
homem  (RJ/PE). 


Atuna 
Juliana  inove  y 


Você  sabe  rea 
transforma  d t 


Professor 

Jóúq  Aguirre 


-  jh  .*  f  j  Você  sabe  realmente  o  queê  o  conhecimento?  Nos,  da  LFG rjâ  descobrimos:  ele  é  uma  forca  que  se 

Lí  UQ  tlO,  O  VOCB  Q  íTipit  Q  S6  U  COfi  i&UQ  Oj  transforma  dentro  de  nos  e  que  nos  faz  descobri  r  onde  q  uerernos  chegar.  É  por  isso  que  compartilhamos 

j  -  -  ã       p       +JL  '  *       Jp     *      *  essa  matéria  pri  ma  tâo  essenc  ial  para  o  alcance  do  sucesso,  pa  ra  que  mai  s  pessoas  c  orno  você  possam 

Cf  u  ÍS  íQ  nCI  Q  Q  TG  Ct  5  CO  D  £jf  UiS  TOS  ttimíflUt,  diminui  r  as  d  istã  n  cias  ate  as  conqui  stas.  Venk  a  se  preparar  eam  qoem  sa  be  tompattith  ar  o  conh*cim  eu  to . 


OAB 


Concursos  Públicos 


Pós-Graduação 


LFG.com.br  I  *n 


Wnf  K)u*  I  JHfKífllbhd+d*  <H  Cutt4 * 4  CfViJfWi  flltíliftto  díftfhdc"        Vrtld*d*  liX^F 


metrd 


16 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  11  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVEStô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


VIBRANDO  COM  A  VITÓRIA, 
MAS  COM  OS  PÉS  NO  CHÃO 


Oi  galera,  muito  legal  me  dirigir  a  vocês,  pela  pri- 
meira vez  no  ano,  para  falar  de  uma  vitória.  Ven- 
cer no  Texas,  no  sábado,  foi  importante  por  di- 
versos aspectos  e  o  mais  visível  deles  é  a  minha 
condição  de  líder  isolado  do  campeonato,  com  22 
pontos  sobre  o  atual  vice-líder,  o  Marco  Andretti. 
Na  prática,  não  se  trata  de  uma  vantagem  tão  gran- 
de, mas  é  uma  maneira  de  enfrentar  os  próximos 
desafios. 

Vocês  têm  acompanhado  e  sabem  que  um  cam- 
peonato longo  como  o  nosso  exige  regularidade  e 
uma  estrutura  robusta  para  dar  conta  de  tudo.  Co- 
mo é  muita  coisa  acontecendo  num  curto  espa- 
ço de  tempo,  se  for  na  base  dos  altos  e  baixos,  em 
questão  de  dias  você  pode  deixar  de  disputar  a  li- 
derança e  ir  lá  para  trás  na  pontuação.  Nesse  senti- 
do, graças  a  Deus,  a  situação  está  boa  e  sob  contro- 
le pelos  lados  do  carro  #3,  mas  a  matemática  não 
funcionou  muito  bem  o  tempo  todo  para  o  nosso 
lado. 

Vocês  lembram  que  comecei  com  dois  pódios  e 
só  estive  fora  de  Top  10  uma  vez,  justamente  em 
São  Paulo.  Depois  fiquei  entre  5o  e  8o  naquele  pe- 
ríodo de  Indianápolis  e  a  rodada  dupla  de  Detroit. 
Quer  dizer,  não  foram  resultados  ruins,  mas  na 
verdade  contei  com  algumas  circunstâncias  favorá- 
veis. É  que  alguns  dos  principais  candidatos  ao  tí- 
tulo também  tiveram  problemas.  Mas  quem  disse 
que  as  chamadas  "circunstâncias  favoráveis"  estão 
sempre  do  nosso  lado?  Faltava,  então,  um  resulta- 
do maiúsculo. 

Quer  dizer  que  agora  está  tudo  maravilha  e  re- 
solvido? Nada  disso.  É  só  mais  um  estímulo  para  a 
gente  continuar  trabalhando  duro  e  focar  sempre 
o  aperfeiçoamento.  O  dia  que  a  gente  pensar  "ah, 
agora  está  tudo  legal"  e  parar  de  trabalhar,  ferrou. 
A  vida  é  uma  bola.  Uma  hora  a  gente  está  lá  no 
alambrado  comemorando  com  a  torcida,  no  outro 
está  parado  num  canto  tentando  entender  o  que 
deu  errado.  Então,  moçada,  o  negócio  é  ficar  com 
os  pés  no  chão  e  continuar  trabalhando  porque, 
como  já  disse  aqui  algumas  vezes,  a  rapadura  é  do- 
ce, mas  não  é  mole,  não. 

É  isso  aí.  Sabadão  agora  tem  mais  corrida,  dessa 
vez  no  oval  de  Milwaukee  e  conto  com  a  torcida  de 
vocês.  Valeu! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


CHELSEAFOOT 


0  retorno  do  português 

José  Mourinho  foi  apresentado  ontem  como  novo  treinador  do 
Chelsea,  clube  onde  acumulou  passagem  vitoriosa  entre  2004  e 
2007,  conquistando  dois  títulos  do  Campeonato  Inglês.  Ele  assinou 

por  quatro  temporadas.  I  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 


Base  formada  por 
campeões  sub-20 

Seleção  Brasileira.  Neymar;  0scar;  Lucas  e  Fernando,  que  jogam  juntos  desde  o  Sul- 
Americano  de  2011,  são  peças-chave  na  equipe  que  está  sendo  formada  por  Feiipão 


O  futebol  ainda  não  atin- 
giu o  nível  ideal,  mas  a  boa 
performance  contra  a  In- 
glaterra e,  especialmente, 
a  vitória  por  3  a  0  sobre  a 
França,  no  último  domin- 
go, começaram  a  ameni- 
zar o  ceticismo  do  torce- 
dor brasileiro. 

Muito  do  recente  su- 
cesso da  seleção  passa  pe- 
lo entrosamento  de  quatro 
jovens:  Neymar,  Lucas,  Os- 
car e  Fernando.  Eles  atila- 
ram juntos  no  time  sub-20 
campeão  sul-americano  de 
2011,  sob  o  comando  de 
Ney  Franco.  Lucas  e  Oscar 
se  conhecem  há  mais  tem- 
po ainda,  desde  a  base  do 
São  Paulo. 

A  juventude,  aliás,  tem 
sido  a  tónica  da  renovação 
do  time  brasileiro  após  o 
fracasso  na  Copa  do  Mun- 
do de  2010,  na  África  do 
Sul.  Mano  Menezes,  que  as- 
sumiu a  Seleção  depois  do 
Mundial,  aprovou  a  atua- 
ção  de  dois  deles  no  sub- 
20  e  os  levou  para  a  Copa 
América  da  Argentina,  em 
2011:  Neymar  e  Lucas. 

Oscar  e  Fernando  tam- 
bém foram  titulares  na 
campanha  do  título  sub-20 
daquele  ano,  na  Colômbia. 


Lucas,  Neymar  e  Oscar:  a  cara  da  renovação  i  colorsport/imago/fotoarena 


Demoraram  um  pouco 
mais  a  atingir  a  seleção 
principal,  mas  hoje,  como 
parte  do  quarteto,  são  fun- 
damentais no  esquema  de 
Feiipão.  Lucas  não  é  titu- 
lar da  equipe,  mas  é  som- 
bra constante  para  Hulk. 

O  treinador  usará  a  Co- 
pa das  Confederações  para 
dar  ainda  mais  bagagem 
ao  jovem  time  antes  do 
torneio  que  realmente  in- 


teressa, a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  O  atacante  Ber- 
nard, o  mais  novo  entre  os 
convocados,  com  20  anos, 
foi  citado  pelo  técnico  co- 
mo exemplo  disso. 

"Jovens  ou  não,  eles 
têm  de  estar  prontos.  A 
bagagem  que  o  Bernard 
pega  nesses  amistosos, 
depois  na  Copa  das  Confe- 
derações, vai  ajudar  caso 
ele  seja  convocado  para  o 


26,1 


anos  é  a  média  de  idade  da 
seleção  que  disputará  a  Copa 
das  Confederações  deste  ano.  Em 
2009,  a  média  era  de  26,8  anos. 

Mundial.  Vamos  devagar- 
zinho  que  ele  vai  se  acos- 
tumando", disse  Feiipão. 


'Casa'  pronta  para  recepção 


A  Seleção  Brasileira  de- 
sembarca em  Brasília  ama- 
nhã. Na  capital,  os  treinos 
do  time  comandado  por 
Luiz  Felipe  Scolari  serão 
feitos  no  Centro  de  Capa- 
citação Física  do  Corpo  de 


Bombeiros,  localizado  no 
Setor  Policial  Sul.  O  pri- 
meiro trabalho  será  feito 
na  quinta-feira. 

O  complexo  esportivo  é 
um  dos  mais  bem  equipados 
e  modernos  da  América  Lati- 


na, com  campos  de  futebol, 
piscina  olímpica  coberta  e 
aquecida,  academia  de  ginás- 
tica, ginásio  e  quadra  polies- 
portiva,  pista  de  atletismo  e 
vestiários,  entre  outros. 
Depois  de  receber  a  Se- 


leção Brasileira,  o  Cecaf  de- 
ve abrigar  atletas  duran- 
te a  Gymnasíade,  entre  27 
de  novembro  e  4  de  dezem- 
bro, e  também  em  2014  du- 
rante a  Copa  do  Mundo  da 
Fifa.  ©  METRO 


Quase  3.800  ingressos  à  venda 


A  Fifa  reabriu  a  venda  de  in- 
gressos para  quatro  jogos  da 
Copa  das  Confederações.  A 
carga  é  referente  a  bilhetes 
devolvidos  pelas  seleções 
participantes  e  também  a 
torcedores  que  desistiram 
de  acompanhar  as  partidas. 

Para  o  jogo  de  abertura 
entre  Brasília  e  Japão,  em 
15  de  junho,  no  Mané  Gar- 
rincha, há  cerca  de  3.800 
entradas  disponíveis,  que 
podem  ser  compradas  so- 
mente pelo  site  pt.fifa.com/ 


ticketing.  Outros  3.700  tí- 
quetes  para  Brasil  x  Méxi- 
co, cerca  de  3.000  para  Bra- 
sil e  Itália,  e  2.500  para  a 
final  no  Maracanã,  em  30 
de  junho,  estão  à  venda. 

A  entidade  informou 
também  que  foram  comer- 
cializados 795.697  ingres- 
sos para  os  jogos,  e  que 
ainda  restam  145  mil.  A 
Copa  das  Confederações 
será  disputada  entre  15  e 
30  de  junho,  em  seis  sedes 
diferentes.  ©  metro 


